
 Andar pelo centro da cidade de São Paulo se tornou uma aventura perigosa. Roubos e furtos de celulares e outros bens praticados por
gangues de bandidos montados em bicicletas, skete ou a pé mesmo. O alvo os cidadãos e cidadãs comum. Um terror pra quem esta desperce-
bido com o celular na mão, falando em alguma ligação. Ou em emboscadas praticadas por arrastões de marginais. Nessas práticas os bandidos
agridem as vítmas com violência e arrancam tudo que puder. Até as roupas do corpo e os sapatos ou tenis. Além das agressões os marginais
humilham as vítimas. Principalmente, os mais idosos.“Segundo as notas de respostas e divulgadas pela Policia, "as ações dos bandidos estão
sob controle". “Ora, ora!!! Vejam só?

Pois essas declarações da Policia seria mais para ser comicas se não fossem trágicas. Já que, a bandidagem não está nem aí. Ou
seja está tão ousada, qua fazem a escolha das suas vitimas às vistas "grossas" de muitos policiais militares que fazem rondas pelas
ruas do centro da cidade. “Se não bastasse a violência praticados pelas gangues de bandidos, o medo e a insegurança da população
que frequenta a região central é só uma etapa da indignação. Sabe o que parece? Que o centro da cidade virou uma 'Faixa de Gaza' em
abandono pelo poder público. Além de muitos moradores de rua misturados a mendigos e o fechamento das portas de vários estabele-
cimentos comerciais, empresas e pontos tradicionais.   “O poder público (governos federal, estadual e municipal) precisam agir com
urgência na região central da cidade de São Paulo. É preciso separar o "joio do trigo". A lei tem que ser mudada e cumprida a risca. “Os
dependentes quimicos e viciados necessitam de internações em hospitais especializados e acompanhamento do setor da saúde. Já os
moradores de rua precisam de maiores ações sociais e moradias. E os traficantes de drogas, as gangues de bandidos entre outros
marginais que se misturam ao povo de rua precisam de maiores ações policiais, prisões e justiça de fato para os que forem detidos e
permaneçam presos.“Vale ressaltar que na última terça feira, (dia 28) a Policia fez um cerco aos traficantes que vendiam drogas em
plena Praça da Sé e de frente ao Palácio da Justiça. A Policia correu atras de bandidos até no escuro e a base de lanternas, já que a
Praça da Sé está a alguns dias as escuras por falta de luz devido aos roubos de fios de cobres. Parece mentira mais não é! Na verdade
é o auge do desrespeito e do abandono. “Por: Valdir Sena“
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 O maior problema é que a prefeitura tem dinheiro em caixa, e não é
pouco, verba reservada para utilizar em melhorias para o município.
Porém a realidade que presenciamos diariamente parece estar fora
de questão, pois o abandono é visível e já virou manchetes de jornais.
 Quando isso ocorre algum subprefeito é exonerado do cargo, então
neste caso todos os 32 subprefeitos estão correndo o risco de perder
seus empregos, pois a cidade está abandonada.
 A prefeitura tem que ajudar a cidade crescer, combater a fome, a
miséria, a população em situação de rua, hoje mais de 60 mil pesso-
as não tem onde morar.

São Paulo precisa de fiscalização,
zeladoria urgente, prefeito olhe
mais para o nosso povo!
Pobre cidade de São Paulo.

Que destino. Depois de tanta gran-
deza, tanta decadência.

Será que merecida pelas escolhas
que aqui se fazem?

A cidade de São Paulo
está vivendo nos
últimos anos, um
abandono total.
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ADIR VERGILIO ESPECIALISTA
EM TRÂNSITO

WHATSAPP (11) 9.9958-4775

Critérios dos
examinadores

Hoje didática não
é apenas a uti
lização de re-

cursos visuais para a
transmissão de ensina-
mentos, didática também
é a adequação da lingua-
gem perante a cultura da
qual provém o aluno. Pen-
se um pouco nisso e refli-
ta sobre a idéia que você
tinha de didática.  Um bom
plano de aula sempre co-
meça traçando objetivos.

Tais objetivos sempre de-
vem começar por um ver-
bo no infinitivo e, como re-
gra geral, devem ter um
“para que”, ou seja, a frase
deve ser composta por
duas sentenças. Assim:
Objetivo= Habilidade desen-
volvida + qual a razão de
desenvolver essa habilida-
de.   Um exemplo: Aplicar a
direção defensiva na práti-
ca veicular como forma de
garantir a segurança no trân-
sito.  Os objetivos de um
plano de aula sempre refe-
rem-se às habilidades e
competências que o aluno
deverá desenvolver. Tenha
em mente a frase “Ao tér-

mino da aula, o aluno deve-
rá ser capaz de...”

 Em seguida, é hora de
definir o Procedimento de
Ensino. Aqui, basicamente,
você deve escrever, de for-
ma resumida, tudo que vai
fazer durante a aula e fazer
uma estimativa de quanto
tempo vai levar cada pas-
so.    A próxima tarefa é a
lista de Tópicos do Conhe-
cimento ou Conteúdo Pro-
gramático. Basicamente é
uma listagem de temas e
assuntos a serem estuda-
dos durante a aula.  Faltam
inserir no seu plano de aula,
os Recursos que serão uti-
lizados, que são aqueles

Adir VergilioO SEMÁFORO!

meios materiais ou hu-
manos que fogem ao
padrão de uma aula “co-
mum”, ou seja, ninguém
vai colocar que vai usar
giz e quadro negro, mas
aparelho de som, data
show e outras coisas es-
pecíficas.  Chegamos ao
item Avaliação, que, nas
concepções mais recen-
tes, costuma ser defini-
da como um “processo
contínuo e global com
função de diagnosticar,
acompanhar e avaliar”

 É importante ressal-
tar que avaliação não é
só prova.

Cels: 9.5407-8696 - 9.5127-
  RH & FOLHA DE PAGAMENTO

ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL E FISCAL
APOSENTADORIA E PENSÃO
DEPARTAMENTO JURÍDICO

ABERTURA, ALTERAÇÃO E
ENCERRAMENTO DE EMPRESAS

 9.5407-8696 - 9.5127-7600
CALIXTO DOS REIS
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 Radio Revista em Ação
está sempre ligada em você

24 horas e conectada com o mundo
venha você também fazer
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radiospnoticias.com

A Rádio SP Noticias  está
sempre ligada em voçe 24 horas
e conectada com o mundo venha

você também fazer parte da
nossa família spnoticias.com
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HOMENAGEM

Em solenidade realizada na Câmara dos Vereadores de SP, a ABIME BRASIL homenageou diversos
profissionais de Imprensa de Mídia Eletrônica e de Mídia Digital, parabenizando pela data, conquistada
nacionalmente e também nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo. Destaque especial para as láureas

entregues à memória do saudoso Brás Pereira, fundador do Jornal SP de Fato, apadrinhado pela empresária
Alba Medardoni e ao jornalista Maurício Coutinho, ambos consagrados nomes da imprensa paulistana e ferre-
nhos apoiadores da cultura brasileira. Presenças do Cônsul Honorário da Ucrânia, Sr. Jorge Rybka, atriz Dali-
lea Ayala, promoteur Ovadia Saadia, Chef du Cuisine Augusto, empresária Vera Lúcia Vieira, Emília, Patrícia,
Elis, Tuiu da Capela dos Aflitos, empresário Carlos Beutel, jornalista J.B. Oliveira,  Carmem Portela, protetora
de animais, cantor Raimundo José, artista plástico Orlando Chiquetto, jornalista Vera Tabach, presidente da
ABIME, jornalista Cláudia Cataldi, fotógrafo Jorge Henrique, dentre outras celebridades.
     A criação dessa data no calendário de eventos da cidade de São Paulo foi proposta pela vereadora Edir
Salles e é um reconhecimento importante para os profissionais de imprensa, e também é um marco para a
preservação da liberdade de imprensa e da importância do jornalismo para a democracia. Nesse dia, é impor-
tante refletir sobre a importância do trabalho desses profissionais, que muitas vezes enfrentam desafios e ris-
cos em sua busca pela verdade e pela informação de qualidade para o público.
Hein e Por Quê ?

Jornalistas Brás Pereira e  Maurício
Coutinho recebem homenagem da ABIME
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ATAQUE AS ESCOLAS

Falso alerta de ataque à escolas pode levar à
prisão, explica especialista em direito
A pena é prevista

na  Lei das
Contravenções Penais
Tanto quem cria quanto quem compartilha con-

teúdos falsos sobre possíveis ataques a unidades
de ensino podem pegar de 15 dias a seis meses
de prisão e pagar multa.

 Conforme informações da Folha de S. Paulo, o
professor de direito penal da Universidade Presbi-
teriana Mackenzie, Marcos Aurélio Florêncio, ex-
plicou que mensagens do tipo ferem a paz pública
ao produzir tumulto e pânico.

 A pena é prevista na Lei das Contravenções
Penais para esses casos, que trata de infrações
menos graves com penas mais leves.

"Fake news sobre ataques podem provocar alar-
ma injustificada. Logo, a pessoa que produz e re-
produz esse tipo de mensagem pode incorrer nes-
sa contravenção penal. É preciso se atentar ao
compartilhar coisas tão graves", disse Marcos Au-
rélio.  Vale lembrar que, na última terça-feira (11),
alunos de diversas universidades de São Paulo,
como Anhembi Morumbi, Belas Artes, São Judas
e ESPM (Escola Superior de Propaganda e Marke-
ting), receberam mensagens com alerta sobre ata-
ques.

O  Prefeitura de São Paulo deve anunciar um aplicativo para professores
municipais em casos de ataque as escolas das redes públicas. O recurso
terá, entre algumas alternativas, um ''botão do pânico''.
 Desenvolvido pela Secretaria de Inovação e Tecnologia, ainda sem nome
oficial, não deve ter gastos para o poder público, conforme informações do
portal Metrópoles. Assim, os docentes deverão realizar um cadastro prévio
para que, em situações de urgência, acionem a ferramenta.
 O ''botão'' terá conexão com a Guarda Civil Metropolitana (GCM), que ficará
encarregada de acionar as demais autoridades para atender ao alerta. Além
disso, o serviço do Samu,
''Estamos tendo reuniões para incluir outras equipes, como o Serviço de
Atendimento Móvel de Urgências'', comentou Bruno Lima, secretário de
Inovação e Tecnologia. O prefeito Ricardo Nunes informará outras ações em
respostas aos massacres em escolas.

Prefeitura de SP  prepara app para
ser usado  por  professores em

caso de ataques nas escolas
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No Egipto, as bibliotecas eram chamadas
''Tesouro dos remédios da alma''. De fato é nelas que se cura a ignorância,

a mais perigosa das enfermidades e a origem de todas as outras.

Calixto dos Reis Bacharel em Direito pela Faculdades Metropolitanas Unidas
(FMU)  Curso de Extensão de Diplomacia e para Diplomacia pelas Faculdades
Metropolitana Unidas (FMU) Pós-Graduando em Direito Penal e Processual Penal
pela Escola Paulista de Direito,. Jornalista e Editor do Jornal São Paulo em Notíci-
as, Revista Ação Brasil, Diretor do Grupo Ação de Mídia da Rádio e TV .  Web Ação
Brasil.com. Membro / Associado da Associação Paulista de Imprensa (API). Radi-
alista e Apresentador do Programa Calixto dos Reis, na Rádio Trianon 740AM SP,
Diretor do Sindicato dos Compositores. e interprete do Estado de São Paulo, exer-
cendo a função de Tesoureiro (SINDIESP) Membro Associado da ABRAMUS -
Associação Brasileira de Música e Artes. Técnico em Transações  Imobiliária (TTI)
pelo Instituto Universal Brasileiro. Corretor de Imovéis.   Atividades  Artística: Can-
tor, Compositor, Músico, Produtor Musical tem  4 Albúm Gravado. É Jornalista
Indepedente Opinativo (IDEALISTA).   E-mail:jornalspnoticias@yahoo.com

Calixto dos ReisSe ao lado da biblioteca houver um jardim, nada faltará.

11411
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O Núcleo Assistencial Brasilândia nasceu de um sonho idealizado por sua fundadora Sra. Wanda Marolo.  Contando com a
ajuda de amigos, o NAB Brasilândia inicia sua trajetória através de salões de igrejas fornecidas voluntariamente, onde crianças
com deficiência física e mental eram atendidas através de consultas com profissionais que se comoveram com a iniciativa.
Após cinco anos de muitas dificuldades e alegrias, conseguimos em 31 de julho de 2005, fundar a casa que  hoje atende cerca
de 121 crianças, sendo que este número é alterado a todo o momento devido às diversidades. Contamos com profissionais que
nos fornecem apoio nas áreas de fisioterapia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, nutrição, acupuntura e outros.  Percebemos
que não era o bastante somente o apoio profissional, que a felicidade era um dos maiores remédios para o tratamento das
mesmas, por este motivo criamos a TERAPIA COM ALEGRIA, na qual passeios e muita diversão fazem toda a diferença para
nossas crianças.   Todo este sonho é movido somente por doações que recebemos e vendemos em nosso bazar, localizado ao
lado da instituição, e também de doações através de nossas contas correntes.

 A solidariedade de nossos parceiros e tantos outros que se motivam em doar é o que faz este sonho continuar a cada dia.

Venha conhecer o NAB Brasilândia e
participar desta alegria!

Como ajudar - O NAB vive exclusivamente de
doações. Há várias formas de nos ajudar:  - Doações

para o Bazar: Aceitamos mercadorias novas ou usadas
como, roupas, calçados, móveis, eletrodomésticos,
brinquedos entre outros, que são vendidas em nosso

Bazar, tornando-se renda para a manutenção da
Instituição;  - Doações via depósito bancário: Com
essas doações conseguimos manter as despesas

básicas da instituição, veja abaixo as formas de fazê-lo:

Nosso Bazar: Venha conhecer o BAZAR DO
NAB, um espaço permanente de vendas, aberto ao

público, onde comercializamos produtos novos e
usados a preços muito reduzidos. Esta é uma

importante fonte de renda para a manutenção das
atividades desenvolvidas pela instituição. Retiramos
as doações no local ou elas podem ser entregues no

endereço abaixo.

Para contribuir, basta entrar em contato: (11) 3925-6722 - faleconosco@nabbrasilandia.org.br
WhatsApp (11) 96744 7924 - Localização: R. João Pinto de Oliveira, 104 - Brasilândia. Funcionamento: de 2ª. à

6ª. feira - Consulte-nos sobre horário especial durante a Pandemia
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O que faz uma pessoa
repetir atitudes que
destroem tanto a sua
própria vida?

Conta a história que
uma jovem de dezessete
anos se apaixona por um
rapaz de vinte e três anos,
e sua família, f ica
extremamente preocupada
com esse relacionamento,
é claro que em algum
momento da sua vida, você
já ouvir essa mesma
história em algum lugar,
não lhe parece familiar?

Entretanto, essa moça
que tinha planos para sua
carreira bem-sucedida,
acaba por engravidar, de
tanto a mãe falar, para se
prevenir, pois um filho nesta

idade, exigiria uma demanda de cuidados e que sua carreira ficaria
comprometida, e enfim ela comunica o namorado da atual situação.
O namorado entrega a sua namorada a responsabilidade dela ter ou
não o bebê, ele totalmente indiferente a situação da moça, como quem
diz, tanto faz como tanto fez. Em pânico, e diante da sua família, que
ficou bastante surpresa, e que de certa forma acolheu a moça. Se
fossemos fazer uma análise deste caso, investigaríamos como foi a
vida e a gestação da mãe dessa moça. E a história se repete quase
que cronologicamente igual, como se fosse um filme, mas como isso
é possível? Tudo está relacionado ao inconsciente, que armazena todas
as informações desde a sétima semana do feto no ambiente
intrauterino. Segundo nos informa a neurociências. Como pode um
ser em formação armazenar todas as informações que suas mães
carregam no ventre. São elas, medo, susto, raiva, incompreensão,
fome e dentre tantos outros fatores do cotidiano. Voltando ao caso da
mãe da jovem, o fato acontece em uma cidade do interior, onde ela se
enamora de um jovem viajante e galante, que a seduz, e que quando
comunicado do fato da sua gravidez precoce, ele também não
responsabiliza e deixa que ela decida, tanto faz como tanto fez. Mais
uma vez a história se repete, mas parece coincidência, não é essa
informação já estava instalada anteriormente. O que faz a repetição
inconsciente: destrói a vida, leva o indivíduo a loucura, e podem terminar
em suicídio. Mais uma vez o psicanalista, pede a paciente em questão
que procure saber da história da sua avó, que conta que nos confins
do interior de uma cidade desconhecida, lugar bucólico e sem muitas
atividades sociais, encontra na roça, um jovem rapaz e se enamora, e
como vocês o final dessa história é a mesma.  Porém como todo
psicanalista é um profissional investigativo, ainda está por descobrir a
verdadeira repetição e a causa principal. Voltando ao passado mais
uma vez, ela conta que sua avó era uma bela jovem da época da
escravidão, e por sua beleza estonteante, despertou o interesse do
sinhozinho da fazenda, onde ela trabalhava, em uma bela noite, ela
cedeu aos desejos do patrão e também a engravidou com dezessete
anos, e naquela época, mas existia essa relação de assumir
compromisso, ainda mais com uma moça escrava. Vemos aqui as
quatro gerações passando pela mesma história em tempos diferentes,
todas aos dezessete anos, seduzidas e grávidas com a mesma idade,
e o medo reverberando de geração em geração para que não se
enamorasse e engravidasse, pois suas vidas seriam paralisadas
momentaneamente para cuidar do bebê, a bisavó, com muito custo
conseguiu estudar e dar um pouco de conforto a filha, que teve mais
oportunidade de trabalhar e estudar mais que a mãe, entretanto a
neta, diante das duas senhoras, estudou, parou e nunca mais procurar
se melhorar, essa família moram juntas, com exceção da bisavó que

Por Marcia Camargo – Psicanalista Clínica  Grafóloga – Grafoterapeuta - Coaching

 PSICANÁLISE E A AUTOSABOTAGEM
Quantas vezes na vida você se sabotou e nem se deu conta disso. Falaremos dessa

situação presente no seu dia a dia, devido aos recalques do passado. 

já faleceu. Foram quatro gerações que passaram pelo mesmo
momento, e que no final, o que era para ser revertido e buscar
conhecimento de si e aperfeiçoar-se, a neta desiste e envereda
por um caminho de ilusão e fantasia, buscando inconscientemente
o tempo de adolescente perdido. Como fazer isso na terapia, é
ajudar esse adulto a buscar essa criança que sepultou o passado
traumático, revivendo os fatos, e facilitar a mudança, ajudar a
criança indefesa a se tornar um adulto livre e com controle da
própria vida. Um dos objetivos da psicanálise é tornar consciente
o que está inconsciente e sanar a dor. Segue outro exemplo que
também incomoda a muitos que são amigos e parentes da
paciente em questão. Uma mulher cresceu com um pai tirano e
abusivo, e em alguns momentos extremamente violento, onde
deixava suas marcas, seja com beliscões ou tapas na cara,
inconscientemente, quando ela cresce, vai de encontro com esse
mesmo tipo de homem, ela nem percebe essa conexão com o
pai, em forma de marido abusivo, agressivo violento. Segundo
dizem as falas do povo, ela seria estigmatizada como “dedo
podre”, mas são informações recalcadas no inconsciente e não
tratadas em terapias. Por isso que é chamado o clico da
autossabotagem, até que a pessoa tenha consciência dos fatos.
Pensando em uma situação mais corriqueira do nosso dia a
dia, aquele menino que vive sempre com vergonha ou medo de
se sociabilizar com os demais do seu grupo escolar ou
comunidade, que acaba sendo o estranho, o diferente, mas
ninguém sabe a verdadeira história. Em uma escola primária,
ele fora tão ridicularizado por outros meninos mal educados,
que ele em seu mundo, acredita que ficar longe, ajuda a não
sentir mais essa dor.

E em muitos casos, temos visto em consultório, que há uma
grande demanda de crianças com todos tipos de problemas,
pois seus pais por alguma razão que desconhecemos, não
conversam e se interagem suas vidas escolares, se aconteceu
algo diferente, se foi agredido ou humilhado por qualquer pessoa.
Essa criança sempre vai se achar burra, incompetente,
retardada, que não sabe fazer nada, todas essas falas vem de
alguém ou de alguma pessoa lá do passado. Em um caso
recente, descobri que o paciente tinha sido humilhado, por
perguntar porque tal equação não poderia ser resolvida de outra
forma, pois chegaria no mesmo resultado, foi quando lhe
informaram que ele não estava lá para questionar e sim fazer
como a escola ensina, Na sessão de terapia, ele descobriu que
tinha mais a ver com a profissão de cientista, que não se
conforma apenas com uma simples solução e que deveria haver
outras formas e fórmulas. Ele foi para a área de medicina e se
encontrou na sua profissão e compreendeu que poderia ir além
na sua vida, do que os personagens do passado lhe disseram.
Essa situação pode ocorrer em qualquer lugar, seja de maior
ou menor poder aquisitivo. E quando esse adulto vem para a
análise, descobrimos esses fatos narrados anteriormente.
 Mas quantas pessoas ainda estão se sabotando, por não
compreenderem o que está acontecendo com elas internamente,
a menina que não vai ao baile, por que a amiga disse que ela
era desajeitada, o rapaz que não paquera a garota elegante da
escola, porque disseram que ele era um nerd. Aquela entrevista
de emprego que você acredita ter competência, mas não vai,
porque seu amigo disse, que você é um cara burro e não entende
planilha de excel ,o quanto o julgamento do outro é prejudicial
na sua vida e a cada dia vai sabotando seu sucesso e seu
crescimento em qualquer área da sua vida.

Pense nisso! Se você se encaixa neste perfil, venha falar
comigo. Seja acolhido (a) por um profissional, que entende a
sua situação e que pode te dar suporte para a atravessar essa
fase da sua vida. Até a próxima!

Marcia Camargo - Psicanalista Clínica – Psicanalista  - Didata
Grafóloga e Grafoterapeuta - (11) 96586-0703
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Uma em cada três crianças com deficiência
é vítima de violência, aponta estudo

Um em cada três crianças e
adolescentes portadores de defici-
ência (motora, sensorial ou cogni-
tiva) já sofreu algum tipo de violên-
cia, seja ela física, psicológica ou
sexual. O dado faz parte de um
estudo global divulgado recente-
mente.   A pesquisa, publicada no
último dia 15 no periódico especi-
alizado The Lancet Child & Ado-
lescent Health, concluiu que, em
todo o mundo, 31,7% das crianças
e adolescentes de 0 a 18 anos fo-
ram vítimas de violência.

   Além disso, o trabalho apon-
ta que o risco de uma criança ou
adolescente com deficiência ser
vítima de uma agressão é duas
vezes maior em comparação àque-
las que não possuem deficiência.

  Os dados até então disponíveis
sobre violência nesse grupo eram
de um relatório da OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde), de 2013,
que indicou um risco 3,7 vezes
maior para crianças e adolescen-
tes com defic iência sofrerem
agressões, e uma estimativa de
prevalência de 26,7%.

 Em menos de dez anos, hou-
ve, portanto, um aumento de 5%
na taxa de prevalência, apesar de
um risco relativo menor de sofrer
violência do que o encontrado an-
tes no relatório da OMS, por incluir
mais países na amostra.

 A pesquisa do tipo metanálise
foi baseada 386 artigos publicados
contendo as palavras “deficiência”,
“violência”, “crianças” e “adolescen-
tes” nas línguas inglesa e chinesa
de agosto de 2010 a setembro de

2020. Os estudos que não
possuíam dados sobre o tipo
de violência sofrida ou de
deficiência portadora foram
excluídos.   Ao final, o levan-
tamento possuía registros de
16,8 milhões de crianças e
adolescentes com deficiên-
cia, de 25 países, que havi-
am sofrido algum tipo de vi-
olência.    Os pesquisadores
também identificaram que
as crianças com algum tipo
de defic iência mental
(34,4%) ou com algum im-
pedimento cognitivo ou de
aprendizado (33%) são as
que mais sofrem violência,
enquanto as portadoras de
deficiências sensoriais
(27,4%), físicas (25,6%) ou
de doenças crônicas (20,5%)
são relativamente menos
vulneráveis.

  Quanto aos tipos de vi-
olência mais comuns sofri-
dos por esses indivíduos, o
maior número de registros
reporta violência emocional
(36,2%), seguida por física
(31,7%), negligência ou
abandono (19,4%) e, por
fim, sexual (11,3%).

  Segundo a pesquisa,
quase 4 em cada 10 crian-
ças e adolescentes com de-
ficiência sofrem agressão de
seus colegas. O bullying
(37,7%) e o cyberbullying
(23,4%) são os tipos mais
frequentes de violência nes-
se contexto.

Reflexão Marcia Martins

  Outros agressores identifica-
dos são adultos que praticam
maus-tratos (26,4%) e contatos ín-
timos (14,4%). O artigo destaca
ainda que o risco de sofrer violên-
cia física, emocional ou sexual pe-
los parceiros é cerca de quatro ve-
zes maior em adolescentes com
deficiência do que entre aqueles
que não são portadores de neces-
sidades especiais.

 A estimativa de violência nes-
se grupo de indivíduos com algum
tipo de vulnerabilidade, segundo os
autores, possibilita identificar fato-
res que podem estar ligados ao
problema e, assim, criar políticas
públicas voltadas para as potenci-
ais vítimas.  Para o psicólogo De-
nis Ferreira, professor do Centro
Universitário Várzea Grande em
Cuiabá e doutorando em Saúde
Coletiva na Faculdade de Ciênci-
as Médicas da Santa Casa de São
Paulo, na última década cresce-
ram os estudos que buscam traçar
os indicadores de violência em cri-
anças e adolescentes com defici-
ência e também em pessoas com
essas condições na população
como um todo, o que ajuda a iden-
tificar como esse grupo é hoje um
dos que mais estão sujeitos a esse
tipo de abuso.

  “Por que o risco é maior nesse
grupo? Essas crianças têm dificul-
dade de se comunicar e de serem
levadas a sério por portarem algu-
ma deficiência cognitiva, por às
vezes estarem institucionalizadas
e, por isso, serem consideradas
mais violentas e problemáticas”,
diz.    “Uma criança que é surda e
muda, por exemplo, ela não vai
conseguir comunicar que sofre vi-
olência sexual, e isso é usado pe-
los agressores”, explica.

   Como em quase todos os in-
dicadores de saúde, a pesquisa
apontou também índices mais al-
tos de violência em países de ren-
da média e baixa em comparação
aos países de renda mais alta.

  “Costumo dizer que a violên-
cia não é só um tiro ou uma faca-
da, é também a desigualdade, a
falta de acesso à escola, à saúde,

aos direitos. E com crianças e ado-
lescentes com deficiência não é di-
ferente, especialmente em um con-
texto em que muitos não têm se-
quer acesso aos espaços de edu-
cação ou de cuidado”, avalia o psi-
cólogo.    De acordo com um levan-
tamento de 2020, cerca de 11,2%
das crianças e adolescentes em
todo o mundo possuem alguma
deficiência mental, sensorial ou
epilepsia grave.

  Segundo a pediatra e respon-
sável pelo ambulatório pediátrico
de doenças crônicas e complexas
do Instituto da Criança, ligado ao
Hospital das Clínicas de São Pau-
lo, Maria Lúcia Bourroul, esses ín-
dices de violência são alarmantes
e expõem outro obstáculo, o olhar
médico.

  “Em nosso ambulatório são
raros os relatos de violência sofri-
dos pelos nossos pacientes. Isso
significa que não existem? Não, é
preciso considerar que muitas ve-
zes para identificar uma agressão
é preciso um olhar especializado
do pediatra sobre como aquele
adoecimento pode estar ligado a
um passado de violência ou abu-
so”, afirma.

 Bourroul reforça ainda a impor-
tância de programas de apoio a
crianças e adolescentes vítimas de
violência.

 “Com frequência há uma situ-
ação de esgotamento dos pais ou
dos cuidadores por causa das ne-
cessidades especiais da criança, e
isso pode levar a uma negligência,
que é muitas vezes também difícil
de ser detectada. Essa negligên-
cia pode ser emocional, psicológi-
ca”, diz.

  Para ela, os números devem
estar subnotificados, especialmen-
te para as violências do tipo emo-
cional. “Além do levantamento da
OMS, temos hoje dados que uma
em cada dez famílias tem uma
pessoa portadora de deficiência. É
um contingente enorme de pesso-
as para ser ignorado e violentado”,
avalia. (Bahia Noticias)
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Sua próxima entrevista de emprego pode ser feita por
uma inteligência artificial; veja como se preparar

Revista Ação Brasil / Abril de 2023
TECNOLOGIA Calixto  dos Reis

Algumas empresas já estão adotando a tecnologia para selecionar futuros funcionários –
e a IA avalia tudo, de iniciativa e profissionalismo até as habilidades de comunicação e
resolução de problemas, No mercado de trabalho, a inteligência artificial já tem sido usada
há algum tempo para triagem e seleção de currículos. Mas, agora, mais empresas também
estão começando a utilizá-la para avaliar entrevistas de emprego feitas por vídeo.

 Dependendo do software, a tecnologia pode verificar habilidades de comunicação e
resolução de problemas, iniciativa, profissionalismo e atitude do candidato – e até mesmo
eliminá-lo antes que chegue a conversar com um humano, informa o jornal The Washington
Post.  No geral, o sistema funciona assim: ele registra em vídeo o candidato respondendo a
perguntas feitas pelo empregador ou pela companhia por trás da IA – a pessoa tem de um a
alguns minutos para responder e, em alguns casos, consegue regravar as respostas. Quando
a entrevista é enviada, a inteligência artificial assume o controle, analisando as imagens em
busca de habilidades ou características específicas e fornecendo pontuações e percepções
aos recrutadores.  Segundo a reportagem, especialistas em trabalho dizem que os
empregadores usam a tecnologia principalmente para vagas que atraem um grande número

de interessados ou para ajudar a preencher centenas de empregos ao mesmo tempo.  “A IA está se tornando mais aplicável em todos os
setores. As entrevistas avaliadas por IA são “uma [opção] de alto crescimento que está evoluindo”, disse Rania Stewart, analista de
tecnologia de recrutamento da empresa de pesquisa de mercado Gartner.  Mas a tecnologia não é perfeita. Um dos temores é de que ela
possa penalizar injustamente os candidatos se não conseguir, por exemplo, entender seu sotaque ou se haver um possível problema de
fala ou conexão. Apesar disso, especialistas dão dicas para obter um melhor desempenho neste tipo de processo:

1. Verifique a parte técnica - Problemas técnicos podem afetar a avaliação da IA. Por isso, antes da entrevista, é preciso certificar-
se de ter uma conexão forte com a internet, se o computador, celular ou tablet está conectado a uma fonte de energia, se tem boa
iluminação, um fundo limpo e um ângulo de câmera favorável no local escolhido para fazer a gravação e se a webcam e o microfone estão
funcionando.

Também é importante verificar se o sistema operacional e do navegador estão atualizados, já que alguns softwares têm requisitos;
garantir que ninguém vai entrar no espaço e interromper o vídeo e escolha um local silencioso para garantir que tudo o que se diz seja
captado.

2. Vista-se profissionalmente - Algumas avaliações de IA levam em consideração a roupa que se está usando. Diante disso, a
recomendação é vestir-se profissionalmente, até porque há empregadores que, mesmo após a avaliação da tecnologia, assistem aos
vídeos para determinar quem segue no processo.

“[O software] apenas fornece uma pontuação e [os empregadores] podem revisar os vídeos e concordar ou discordar”, explicou Eric
Sydell, vice-presidente executivo de inovação da Modern Hire, empresa que oferece entrevistas avaliadas por IA.

3. Faça uma pesquisa précia - Como em qualquer entrevista, faça uma pesquisa prévia para verificar se tanto o emprego quanto a
empresa são adequados para você e, também, saber o que está sendo procurado e o que esperar.

Marcie Kirk Holland, diretora executiva do Centro de Estágios e Carreiras da Universidade da Califórnia, sugere que os candidatos
chequem sites de avaliação como o Glassdoor e o LinkedIn.  Isso ajudará ter uma ideia melhor de como os atuais funcionários, clientes
e parceiros veem e trabalham com a empresa, bem como dar uma noção do que ela valoriza e suas expectativas para os trabalhadores.

4. Prepare o que vai dizer - Especialistas e fornecedores de software relataram ao The Washigton Post que as entrevistas avaliadas
por IA fazem perguntas semelhantes. Geralmente, elas pedem para descrever a experiência em uma capacidade específica e contar
sobre uma vez em que resolveu um problema difícil. Sabendo isso, é interessante preparar algumas respostas.

Também é bom ter uma ideia do que os sistemas buscam. A HireVue, fornecedora de software que oferece entrevistas de IA, disse
que seu sistema que foca mais em habilidades de trabalho e interpessoais, como comunicação, resolução de problemas, orientação de
equipe e iniciativa. Outros provedores, como o Interviewer.ai, concentram-se mais em atitude, profissionalismo, comunicação e sociabilidade.

5. Pratique em vídeo - Embora algumas entrevistas de IA permitam que os candidatos refaçam suas respostas, os especialistas
sugerem os candidatos pratiquem antes da gravação oficial. Isso pode ajudá-lo a identificar maus hábitos – por exemplo, desviar o olhar
ou ficar inquieto quando está nervoso, falar gírias ou enrolar muito nas respostas.

 Com aplicativos como Zoom ou Google Meet, você pode se gravar respondendo a algumas perguntas práticas. Em seguida, revise
e ajuste.

6. Fale com a câmera - Falar para uma câmera pode parecer estranho. Para ajudar, Holland aconselha a colocar uma foto de alguém
que você goste perto dela. Dessa forma, você tenderá a mostrar uma disposição mais calorosa, fazer mais contato visual e possivelmente
até abrir um sorriso, pontos que podem ser avaliados pela IA.

Para Lindsey Zuloaga, cientista-chefe de dados da HireVue, é preciso pensar que a entrevista avaliada por IA é apenas mais uma
etapa no processo de contratação e que, em última análise, um ser humano escolhe o quanto confiar nela. “A IA é a etapa de filtragem
para ajudar os humanos. Eles humanos tomam a decisão final de contratação”, completou. (Negocios)
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Boneca de Trapo

Ouvimos histórias dos nossos antepassados

Onde ser mulher era estar condenada

A ser propriedade, um objeto, uma boneca de trapo

Apesar do tempo, às vezes acho que tudo está parado

Sei que houve mudanças, mas ainda temos que lutar

Que quando o sol nascer, eu possa acreditar

Que eu posso ser o que eu imaginar

A minha cor, eu devo pintar, escolher a vida

 que eu quero levar

Parece fácil, mas não é

Viver a vida de uma mulher

Sei que posso escolher a música que quero dançar

Mas sempre pisam no meu pé, tentando me parar

E se o meu corpo estiver pesado

O meu cabelo encrespado

As marcas de sol no meu rosto suado

Sofro as consequências do preconceito velado

Lembro muito bem da minha tenra infância

Da minha mãe, eu era a princesa, a mais linda
criança

Recebi todos os mimos e cresci com segurança

Não aceito preconceito, sou mulher, sou esperança

Esperança de mudanças, onde o ser mulher, é ser
capaz

Que todos tenhamos direitos iguais

Onde o sexo e a cor

Sejam a conjugação do amor

Enfermeira, especialista
em Saúde  Pública e  do

Trabalhador
Poetisa e Compositora.

Dina Paraguassú
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“Letras de Amarração”
foi lançado  Luiz Correia.

O livro “Letras de Amarração”,
coletânea literária, foi lançado dia (1º)
na Câmara Municipal de Luiz Correia.

 O livro, prefaciado pelo escritor e
dicionarista biográfico, poeta e

romancista Adrião Neto, é organizado
pelos professores Antônio José Sales

(na foto com Adrião Neto) e Josiel
Barros. Fonte/Foto: AJS. E

Cultura da Cidade Piauí
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 José Paraguassú Martins
Cronemberger Reis (Escritor,

letrista, músico, compositor, poeta
e produtor cultural)

Você disse que eu não sou poeta

Que o que eu faço não é poesia

É apenas a minha história

Contada em uma caligrafia

E o que é ser poeta para você?

É se esconder em rimas e métricas

Para agradar a quem se acha dono do
saber

É criar versos bonito

Sem sentimentos

Só para aparecer?

Pois eu prefiro não ser poeta

Do que escrever

Sem sentimentos

Palavras jogadas ao vento

Uma poesia que não tem nada haver

Poesia é alma

Dor

Amor

Tudo o que o coração sente

Valeu a pena
escrever

Poeta de Piaui
Sem se preocupar com o que vai
acontecer

Ser poeta

É ser autêntico

Mostrar os sentimentos

Sem pudor

Sem medo de se arrepender

Ou será que você pensa

Que ser poeta é como você

Que escreve e se arrepende

Que rasga o que sente

Com medo de se comprometer

Poeta não é covarde

Ele revela com arte

O que muita gente não sabe

Ou tem medo de dizer

É mostrar a verdade

Que a vida é um livro

Bonito para se ler

E cada um tem a sua história

Que vale a pena escrever

Papel em branco
Vejo na minha frente

Folhas de papel em branco

Em cima da mesa

Um lápis em um canto

Aparece para me instigar

Dúvidas na minha mente

O que eu posso revelar?

Meus segredos, meus medos, o que
eu vivo a sonhar

Será que alguém

Quer que eu conte a sua história

Que ele mesmo não soube contar?

Assim é a vida de um poeta

Nem sempre nos resta

A opção de mudar

A história já vem pronta

É só revelar

Às vezes fica tão real

Que fica a dúvida

Se é ficção

Ou então

Fomos nós mesmos que vivemos

E não queríamos contar

Tudo tem o seu tempo

E a hora certa para contar

É como se fosse

Uma dor

A te incomodar

E na hora que você arranca de dentro

Vem o alívio

Ela ganhou vida

Agora não é só minha

Todo mundo

Vai poder compartilhar
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Programa
FERREIRA SANTOS

 Todas quintas-feiras das 19h ás 20h

Programação

AV. DEP.EMILIO CARLOS, 896 - BAIRRO DO LIMÃO  (PRÓX. A  PADARIA LAREIRA)

WWW.RADIOACAOBRASIL.COM

: 11 3951-9477 9.7297-3530
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Shopping D tem a maior piscina de
bolinhas do Brasil: a T-Rex Pool

Com mais 1 milhão de bolinhas em 600 m², atração reúne
infláveis, obstáculos, karaokê e palco, garantindo a diversão das
famílias.  O Shopping D inaugurou a T-Rex Pool, maior piscina de
bolinhas do país, com 600 m² e mais de 1 milhão de bolas para
garantir a diversão da criançada. O novo espaço reúne atividades
lúdicas e de desenvolvimento do público infantil, com circuito de
túneis, brinquedos infláveis, escorregadores, estação de karaokê,
palco para teatro e shows musicais, além de uma área de convi-
vência para quem quiser curtir o ambiente mais do que especial
montado no shopping center. Com a nova atração, o Shopping D,
que já é o endereço para quem quer mergulhar na Era Jurássica,
amplia T-Rex Park, seu parque de diversões permanente.  “O
Shopping D traz mais uma atração inédita para público de São
Paulo. A T-Rex Pool é única no país e convida os visitantes a
momentos inesquecíveis com amigos e a família, com um espa-
ço desenhado a diversão de todas as idades”, explica Elisa Fon-
seca, gerente de Marketing do Shopping D.  O T-Rex Pool reúne

a maior piscina de bolinhas em funcionamento do Brasil, além do avião Red Barron com cordas para se pendurar, duas
sequências de túneis com escorregadores e o Melting Down, brinquedo com braços giratórios onde a criançada preci-
sa saltar ou agachar. A atração também conta com uma estação de karaokê, com palco e tela LED para as crianças
mostrarem todo seu talento na música. O palco ainda receberá apresentações de teatro, bandas de música e até
ventríloquo. Para os entusiastas por futebol, um minicampo promete agitar o público em partidas entre as crianças.
Para completar, um espaço de convivência para os pais permite que eles acompanham as atividades dos filhos e se
divirtam em família.

A atração está aberta ao público nos próximos três meses e o valor de entrada é de R$ 40, com tempo livre.
Pessoas com deficiência pagam R$ 20. É permitida a entrada para todas as idades. As crianças menores de cinco
anos precisam estar acompanhadas dos pais ou responsáveis (acima de 18 anos), que não pagam ingresso.  A T-Rex
Pool está localizada no piso térreo, ao lado da entrada da portaria P3. A atração funciona no mesmo horário do Shop-
ping D: de segunda-feira a sábado, das 10h às 22h e, aos domingos e feriados, das 14h às 20h. O espaço conta
também com monitores e máquina de higienização das bolinhas, que acontece todas as noites.

Serviço: T-Rex Pool no Shopping D - Quando: até 25 de junho de 2023, de segunda-feira a sábado, das 10h às
22h. Domingos e feriados, das 14h às 20h; Onde: térreo, ao lado da entrada da P3. Quanto custa: R$ 40 Av. Cruzeiro
do Sul, 1100 – Canindé, São Paulo

ACONTECE NA ZN
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INCLUSÃO SOCIAL

Campanha da LBV Educação
Futuro no Presente

LBV inicia campanha
nacional em prol da Educação
para incentivar estudos e
combater insegurança
alimentar de estudantes

 Sabemos que alimentação
saudável e material escolar são
fortes aliados na melhora do
desempenho escolar. Por isso,
olhar para a Educação nesse
momento em que o país ainda
se recupera dos reflexos
causados pela pandemia da
Covid-19, é seriamente
necessário. Pioneira em
iniciativas de incentivo ao

ensino, a Legião da Boa Vontade lança sua campanha LBV — Educação: Futuro no Presente! com o intuito de
amenizar as desigualdades sociais provenientes do aumento dos níveis de pobreza e da fome no país.

 Além disso, o bolso dos brasileiros também sentiu um peso adicional com o aumento nos preços dos itens
escolares, como por exemplo, os materiais usados na educação infantil que subiu três vezes mais que a inflação
(30,1%) em 2022, segundo dados do Instituto Brasileiro de Executivos de Varejo (Ibevar). A LBV acredita que a
Educação transforma vidas e ajuda a construir um mundo melhor, por isso a preocupação em promover ações
permanentes que contribuam para a garantia desse direito básico.  Educar é um ato de amor e também possibilita
o desenvolvimento das crianças e dos jovens, além de oportunizar o aperfeiçoamento tanto de habilidades
como da formação cidadã. Sabendo da importância disso, a Legião da Boa Vontade fará a entrega de kits
pedagógicos, de janeiro a março deste ano. A meta é beneficiar mais de 20 mil crianças e adolescentes que
são acompanhados pelos serviços e programas socioeducacionais da LBV e aqueles assistidos por entidades
parceiras em todo o país. Uma ajuda e tanto para as famílias em situação de vulnerabilidade social que não
possuem recursos para a compra do material escolar.

 Importância da alimentação para o aprendizado -  Meninas e meninos com carência alimentar podem ter
dificuldades de assimilação, uma vez que a fome prejudica a capacidade de concentração e compromete o
rendimento em sala de aula. A boa alimentação na infância e na adolescência está diretamente relacionada ao
desenvolvimento físico, mental e intelectual dos estudantes e representa reflexos a longo prazo que os
acompanharão durante a vida. A alimentação saudável é fundamental em todas as fases da vida do ser humano
e é também uma extensão da aprendizagem, daí a LBV ofertar todos os dias refeições com valor nutritivo a
milhares de crianças e adolescentes atendidos em suas unidades socioeducacionais.

 Quem cuida, sonha e realiza junto - Para cumprir com esse propósito, sua atitude faz toda a diferença, daí o
convite da LBV para que você participe dessa ação solidária. Essa campanha contribui com a melhoria na
Educação e para a segurança alimentar das famílias. Garanta um futuro melhor no presente para milhares de
meninas e meninos. Por isso, “quando a LBV chamar, atenda com o coração: DIGA SIM!”. Saiba mais em
www.lbv.org e faça sua doação.
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Renata Abreu
defende que o Dia
Internacional da
Mulher seja
feriado nacional

Dia Internacio
nal da Mu
lher feriado!

Para incluir o 8 de mar-
ço no calendário nacio-
nal de feriados, tramita
na Câmara dos Deputa-
dos o Projeto de Lei
1400/2023 de Renata
Abreu, deputada federal
em terceiro mandato se-
guido e presidente na-
cional do Podemos.
Para ela, a data é de
grande relevância cívica
e política, além de ser
considerada uma das
mais significativas pelos
brasileiros.  “A consa-
gração do 8 de março
como feriado nacional
significa reconhecer
que a transformação
em curso nas relações
entre homens e mulhe-
res é um processo que

se equipara em impor-
tância ao das demais
grandes transforma-
ções por que passamos
no Brasil”, esclarece
Renata Abreu, uma das
mais atuantes defenso-
ras dos direitos da mu-
lher.  A lista de feriados
nacionais é curta. São 8
feriados com dia fixo:
Confraternização Uni-
versal (1º de janeiro),
Tiradentes (21 de abril),
Dia Mundial do Traba-
lho (1º de maio), Inde-
pendência do Brasil (7
de setembro), Nossa
Senhora Aparecida (12
de outubro), Finados (2
de novembro), Procla-
mação da República
(15 de novembro) e Na-
tal (25 de dezembro).
Há ainda 3 feriados com
data móvel: Carnaval,

Paixão de Cristo/Sexta-
feira Santa e Corpus
Christi.  “Como se pode
constatar, são datas de
grande significado cívi-
co e/ou religioso, cuja
relevância se consoli-
dou ao longo da história
pátria. Qualquer propos-
ta de ampliar essa lista
deve confrontar-se, por-
tanto, com uma questão
crucial: o novo feriado
nacional sugerido está à
altura daqueles poucos
consagrados em lei? A
nossa resposta neste
caso específico é sim”,
responde Renata
Abreu, que justifica: etni
“Quando se comemora
o 7 de Setembro, ou o
15 de Novembro, não
estamos apenas recor-
dando o que aconteceu
no passado, mas nos
provocando a alcançar
a total independência e
republicanização do
País. Ao comemorar-
mos o Dia Internacional
da Mulher, estamos nos
comprometendo com o
programa da equidade
de gênero, que, repita-
se, está longe de com-
pletar-se”.

MAIS DE 100 PAÍ-
SES -  O Dia Internacio-
nal da Mulher é come-
morado em mais de 100
países, com a finalida-
de de lembrar as con-
quistas femininas, inde-
pendentemente de divi-
sões sociais, políticas,
econômicas, etnia, cre-

POLÍTICA

do etc. É feriado no Afe-
ganistão, Arménia, Bie-
lorrússia, Camboja,
Cuba, Geórgia, Laos,
Mongólia, Montenegro,
Rússia, Uganda, Ucrâ-
nia e Vietnã. Em certos
países, como a Albânia,
Macedónia, Sérvia e Uz-
bequistão, a data é fes-
tejada juntamente com o
Dia da Mãe. E na China,
as trabalhadoras rece-
bem meio-dia de folga.
Tudo começou em um
movimento operário
que acabou se tornan-
do em evento anual re-
conhecido pela ONU
em 1908, quando 15 mil
mulheres marcharam
pela cidade de Nova
York exigindo a redução
das jornadas de traba-
lho, salários melhores e
direito ao voto. Um ano
depois, o Partido Socia-
lista da América decla-
rou o 1º Dia Nacional
das Mulheres.

 A proposta de tornar
a data internacional veio
de uma mulher chama-
da Clara Zetkin, ativista
comunista e defensora
dos direitos das mulhe-
res. Em 1910, na Con-
ferência Internacional
de Mulheres Socialistas,
em Copenhague, a
ideia dela foi aprovada
por unanimidade pelas
100 representantes de
17 países.  A data mun-
dial foi celebrada pela
primeira vez em 1911
na Áustria, Dinamarca,
Alemanha e Suíça, mas

só foi formalizada em
1917, após uma greve
na Rússia, quando as
mulheres exigiram ‘pão
e paz’. Quatro dias após
a greve, o czar foi força-
do a abdicar, e o gover-
no provisório concedeu
às russas o direito ao
voto. A greve começou
em 23 de fevereiro (pelo
calendário juliano, utili-
zado na Rússia na épo-
ca), que corresponde a
8 de março no calendá-
rio gregoriano.  Roxo,
verde e branco são as
cores que simbolizam o
Dia Internacional da Mu-
lher. Roxo significa jus-
tiça e dignidade. Verde,
esperança. Branco, paz.
Cores que se origina-
ram da União Social e
Política das Mulheres
(WSPU, na sigla em in-
glês) no Reino Unido
em 1908.

 Oficializado pela
ONU em 1975, dia 8 de
março mundialmente é
comemorado os avan-
ços femininos na socie-
dade, na política e na
economia e a luta das
mulheres pela elimina-
ção da hierarquia cen-
tenária que subordinou
metade da humanidade
à outra metade.

 “A consagração do
8 de março como feria-
do nacional simboliza a
luta das mulheres por
uma posição não su-
bordinada na socieda-
de brasileira”, finaliza
Renata Abreu.
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Professor João Augusto
9.5247-7510
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Adquira sua
Essência Cupido

do Amor
Masculino e Feminina

9.5407-8696
CALIXTO DOS REIS

Os filhos são o melhor do mundo, a realização de sonhos e  a felicidade infinita.
Aos meus eu dedico minha vida!  Nada é maior que o amor que sentimos por

termos um ao outro na nossa vida. Esta família é minha grande dádiva!
 Vocês são a minha luz e o sorriso que surge no meu rosto a cada novo

amanhecer. Feliz Dia dos Filhos!
Fernando Henrique e João Augusto - Pai Calixto dos Reis
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Coletânea Calixto dos Reis com
as melhores músicas populares
Coletânea Calixto dos Reis com
as melhores músicas populares

Atenção Cantores e Compositores
que tem interesse em divulgar seu

trabalho em nosso meios de
acomunicação cito: Jornal, Revista,

Site, Rádio & TV venham nós
procurar através dos nossos

contatos:

(11) 95407-8696  - Falar com Calixtos dos Reis

Av. Elisio Teixeira Leite, 1.385 - Freguesia do Ó -São Paulo
 iconix_digital@hotmail.com  |  Tel: (11)3976-9677
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Vitamina C: 10 coisas que você precisa saber
para incluir o produto no skincare!

31

Prefeitura incorpora novos equipamentos
para combate à dengue na capital

A Prefeitura de São Paulo, por meio da Se-
cretaria Municipal da Saúde (SMS), adquiriu
20 mil armadilhas de autodisseminação de
larvicidas, desenvolvidas para combater o
mosquito Aedes aegypti, transmissor da den-
gue, que serão instaladas a partir desta quar-
ta-feira (12). Com tecnologia e recursos ino-
vadores, o equipamento é uma nova estraté-
gia que se somará às demais do Plano Muni-
cipal de Enfrentamento da Dengue e Demais
Arboviroses, como os equipamentos de ne-
bulização veicular, visitas casa a casa, entre
outras atividades específicas.

 As instalações das armadilhas serão fei-
tas pelas equipes das Unidades de Vigilância
em Saúde (Uvis), da Coordenadoria de Vigi-
lância em Saúde (Covisa), que participaram
de uma capacitação em 16 de fevereiro e um
treinamento prático nos dias 23 e 24 de mar-
ço. Inicialmente, os novos equipamentos se-
rão instalados em distritos específicos da ci-
dade com histórico de maior incidência de
casos de dengue e distribuídos nas seis Co-
ordenadorias Regionais de Saúde (CRSs),
como Brasilândia, Jardim Ângela, Raposo Ta-
vares, Sacomã, Itaquera e Santa Cecília. Na região do Jardim
Ângela, cerca de 100 agentes estão atuando nesta quarta-
feira (12) para a implantação das armadilhas.  O prefeito Ri-
cardo Nunes celebrou, em evento realizado no dia (12 de
março ), a aquisição dos equipamentos. “Nós estamos acres-
centando essa tecnologia, que atrai o mosquito fazendo com
que ele se contamine com o produto que tem aqui na armadi-
lha, que ficará impregnado nas suas patinhas e será levado
aos criadouros para eliminar as larvas. Nós teremos 20 mil
dessas armadilhas na cidade de São Paulo que já são utiliza-
das em diversos países”, disse.

Os equipamentos serão montados para que as fêmeas do
Aedes aegypti (responsáveis pela disseminação da doença),

após contato com o larvicida das armadilhas, distribu-
am o produto em seus criadouros a fim de eliminar o
mosquito ainda em estado larval, não permitindo que
ele se desenvolva para sua fase adulta. O larvicida utili-
zado nas armadilhas não afeta a saúde humana nem
dos animais domésticos e tem liberação da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), além de registro na Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).    “O uso
de armadilhas disseminadoras de larvicidas como mé-
todo de supressão de mosquitos é uma tecnologia ino-
vadora no mundo e vem ampliar a capacidade de com-
bate ao mosquito, que já ocorre rotineiramente na cida-
de de São Paulo. Esse é mais um esforço da prefeitura
para diminuir o número de casos de dengue", afirmou o
secretário municipal da Saúde, Luiz Carlos Zamarco.
Em 2023, até o momento, foram realizadas 1.379.513
ações de prevenção ao mosquito Aedes aegypti na ci-
dade de São Paulo. Ao todo, foram 327.852 visitas casa
a casa (entre rotina e intensificação), além de 13.004
vistorias a imóveis especiais e pontos estratégicos,
1.006.666 ações de bloqueios de criadouros e nebuli-
zações, entre outras atividades específicas. Em 2022,
foram realizadas cerca de 5 milhões de ações.
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Graduada em Pedagogia pela Universidade Nove de Julho e  pós-graduando em
Psicopedagogia Clínica e Institucional pela  Universidade Presbiteriana

Mackenzie.  Com uma carreira atuante  há 7 anos na área da educação,  em
escolas privadas de educação  básica, como professora  de Educação Infantil.

Gabriela Paproschi

32



Revista Ação Brasil / Dezembro  de 2021

33

PROGRAMA
PSICANÁLISE E VOCÊ  COM MARCIA CAMARGO

 Todas Terças-Feiras  das 19h ás 20h

AV. DEP.EMILIO CARLOS, 896 - BAIRRO DO LIMÃO  (PRÓX. A  PADARIA LAREIRA)

WWW.RADIOACAOBRASIL.COM

: 11 3951-9477 9.7297-3530
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JORNALISTA:  CALIXTO DOS
REIS  - MTB: 0062284/SP 9.5407-8696
WWW.RADIOACAOBRASIL.COM

AV. DEP.EMILIO CARLOS, 896 - BAIRRO DO LIMÃO  (PRÓX. A  PADARIA LAREIRA)

Jornalista Calixto dos Reis,
RÁDIO AÇÃO BRASIL em
Debate todas quintas-feiras

das 13h ás 14hs com os âncoras do jornalismo brasileiro
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DE SEGUNDA Á
SÁBADO DAS
12H ÁS 14H
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WWW.RADIOFMNASPEGADASDEJESUS.COM

Todos os sábados
das 14h as 15h

AV. DEP. EMILIO CARLOS, 896 - BAIRRO DO LIMÃO  -  (PRÓX. A  PADARIA LAREIRA)

9.7297-3530 - 9.5407-8696

Olá queridos irmãos! É
com muita alegria que

os comunico que nossa
Igreja Missionária nas

Pegadas de Jesus conta
com sua própria rádio,
com programações e
conteúdos exclusivos

para todos que adoram
Musica Gospel

e a palavra de nosso
Senhor Jesus Cristo!

Contará
também com muita

atração e
entretenimento.
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